
Hungria: História de 1100 anos compactados. 
 
Anos 895/896 CONQUISTA DA PÁTRIA. Chefiado por seu Príncipe Árpád, o povo húngaro entra na Bacia dos 
Cárpatos. Até o ano 1920, as fronteiras da Húngria eram os Cárpatos. Ano 1000. Reinado. Fundado pelo rei 
(Santo) Estévão, da dinastia dos Árpád. Recebe a coroa do papa. Através de toda a sua história, Hungria tem sido 
um país multi-étnico, multi-cultural e de diversas religiões. Ano 1102. União com a Croácia. Até 1918 a Croácia foi 
um país autônomo com assembléia nacional. Século 13 Imigração saxão para a Região Norte da Hungria e 
Transilvânia, com direitos autônomos. 1222. Bula Áurea, “Carta Magna” da Hungria. Direitos fundamentais 
constitucionais, inclusive o direito de insurgir contra o rei, em caso de não cumprimento destas leis. Aliás, a Hungria 
é um dos países de regime constitucional ininterrupto mais antigo da Europa; há séculos, regido por leis decretados 
pelo Parlamento (até 1945 de duas câmaras), assinados e promulgados pelo rei, executados pelos distritos e 
cidades. Ideia fundamental: o chefe de Estado, o povo e o território são um só, simbolizado, pela SANTA COROA, 
atualmente exposta no Parlamento. A partir da Idade Média, o rei só podia governar em co-autoria com a 
assembléia nacional. 1241/1242. Invasão mongol. Devastação do país pelos tártaros. Início de imigração dos 
romenos e cumanos para Transilvânia (refugiados e em procura de emprego). Séculos 14/15. Reis da Casa Anjou. 
Sigismundo Rei húngaro e Imperador do Sacro Império Romano Germânico. Depois, sob o  Rei Mathias Corvinus a 
Hungria vive um período de grande prosperidade. Imigração dos rutenos. 1514. TRIPARTITUM. Código resumido 
de leis, vigente até o século 19. 1526.  Após a batalha perdida em Mohács, contra os turcos-otomanos, o país é 
dividido em três partes: a da norte e da oeste é uma monarquia com o rei Habsburgo; os turcos ocupam e 
devastam a parte central do país e a parte leste será o Principado de Transilvânia, fazendo parte da Coroa 
Húngara até o século 17. A partir desta data o Principado fará parte dos países protestantes (Holanda, Inglaterra, 
etc.) pois a maioria da sua população no século 16/17 é protestante: luterano, calvinista ou unitário. 1557/ 1568. 
Torda, Transilvânia, proclamado, a primeira vez na Europa, a liberdade do culto religioso. 1590. TRADUÇÃO DA 
BÍBLIA por Károlyi. 1699. Após a expulsão dos turcos, imigração de alemães, sérvios, croatas e romenos para a 
parte central devastado do país. Opressão Habsburgo. (Contra-reforma; após a libertação dos prisioneiros das galés 
pelo almirante Ruyter, a maioria dos húngaros volta a ser católico apostólico romano. Mais tarde, a Hungria, será 
um país de compromisso religioso.) 1703-1711. Guerra pela Independência de Ferenc Rákóczi II. Príncipe da 
Transilvânia. Século 19. Reformas constitucionais, econômicas e sociais. 1848. NOVA CONSTITUIÇÃO Ministério 
responsável ao Parlamento. Luta pela Liberdade contra a Casa dos Habsburgos, esmagada pelos russos, 
convidados para ajudar pelos Habsburgos.  1849. Novamente represália e opressão austríaca. 1867. Acordo 
Conciliatório: Nasce a MONARQUIA ÁUSTRO-HÚNGARA. Grande desenvolvimento. Leis liberais. Imigração de 
toda Europa: judeus, principalmente de Galícia – parte da Monarquia. Igualdade de direitos. Emigração  para 
Europa Ocidental, América do Norte e Sul e para outros países da Monarquia. 1914-1918. Primeira Guerra Mundial. 
1918.  República. 1919. Comunismo. 1920. Tratado de Paz Versalhes/TRIANON. 2/3 da Hungria  anexados à 
Tchecoslováquia, Roménia, Iugoslávia e Áustria, deixando muitos húngaros em minoria. O que restou: 1/3 do país 
original, é o Reino da Hungria atualmente. Chefe do Estado é o Regente eleito pelo Parlamento. 1938. “Anschluss” 
= União da Áustria com Alemanha. Crescente pressão alemã.1938,1939,1940,1941. Parte dos territórios perdidos 
em 1920, são devolvidos para a Hungria. 1941. Segunda Guerra Mundial.19 de março de 1944. Ocupação alemã. 
Governo “Quisling” (Sztójay). Judeus das províncias recolhidos para trabalho forçado. (Eichman: exemplo Holanda). 
Intervenção do Regente evita deportação dos judeus da capital Budapest. (Apoximadamente 250.000, 1/3  dos 
judeus do país.) 26 de junho de 1944. Depois de informado dos acontecimentos em Auschwitz, o Regente proíbe a 
saída dos trens.  6 de julho de 1944. o Regente com a I.Divisão Blindada, se4m o conhecimento dos alemães, 
impede deportação dos judeus de Budapest. 15 de outubro, 1944. Armistício em Moscou. Golpe militar alemão: o 
Regente preso, transportado para a Alemanha. Assume o poder o partido da “Cruz Flechada” (nacional-socialista). 
Início da deportação dos judeus de Budapest. (Parcialmente concluída.) Budapest atacada, sitiada. Numerosos civis 
deportados. 1945. Eleições livres. Partido comunista por ora derrotado. Governo de coalisão. 1946. REPÚBLICA. 
1947. Tratado de Paz em Paris – 1920 sem garantias para as minorias húngaras. 1949. República Popular. 
Opressão russo-comunista. 1956.  REVOLUÇÃO/ LUTA  PELA  LIBERDADE esmagada pelos tanques soviéticos. 
Repressão cruel e opressão contínua. 1989. República. 1º de maio de 2004,  União Européia.    
 
 
 
 
 
 
 


